
Empresanos retomam lots no 
,1 3 MAR 2001 • 

começarem obras, já atrasadas 
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TIAGO FARIA 

O governo voltou atrás e deu 
novo prazo de 60 dias para que 
os donos de lojas de automóveis 
da W-3 Norte iniciem as obras 
no Setor Complementar de In-
dústria e Abastecimento (S-
CIA), próximo à Via Estrutural. 
A previsão inicial da Secretaria 
de Desenvolimento Econômico 
e da Associação de Empresas 
Revendedoras de Veículos do 
Distrito Federal (Agenciauto) 
era de que o setor estaria ocupa-
do pelas lojas em dezembro do 
ano passado. Esgotada a to-
lerância inicial de dois meses, a 
secretaria cancelou a venda de 
59 lotes que ainda estavam com 
obras na estaca zero. O secretá-
rio de Desenvolvimento Econô-
mico, Lázaro Marques, anun-
ciou ontem que todos os lotes 
retomados serão devolvidos aos 
proprietários a partir de ama-
nhã, quando a revogação do de-
creto de cassação deve ser pu-
blicada no Diário Oficial do 
Distrito Federal. 

Em debate com proprietários 
das lojas, o secretário exigiu ra-
pidez para que as obras saiam do 
papel. Ainda há 28 donos de lo-
tes que não começaram as obras, 
de acordo com Lázaro Marques. 
"Faremos vistorias para saber-
mos se há ritmo de obra nos lo-
tes, não queremos apenas a ter-
raplanagem", disse. "O governa-
dor Joaquim Roriz decidiu dar 
uma segunda chance a quem não 
havia começado a construir para 
não prejudicarmos aqueles que 
estão com obras adiantadas", 
justificou o secretário. 

Após assinar contrato de 
concessão de lote com a Terra-
cap, os propretários tinham, co-
mo previsto em lei, prazo de 60 
dias para construir as funda-
ções. Muitos, porém, assinaram 
os contratos mas não iniciaram 
as obras. Por meio do programa 
Pró-DF, os lotes foram vendidos 
com 80% de desconto (90% pa-
ra os microempresários), um 
ano de carência o cinco anos de 
isenção de IPTU. Foram 181 lo-

s em um terrefio de 221 mil  

metros quadrados. Da Asa Nor-
te, 98 empresas receberam os 
incentivos. 

Os alvarás de funcionamento 
delas venceram em dezembro do 
ano passado, mas a Administra-
ção Regional de Brasília permi-
tiu que os lojistas permaneçam 
na via até o fim de março. "Ne-
nhum proprietário será despeja-
do até que se mude, eu garanto 
isso", afirmou o secretário. 

Novas empresas - A preocu-
pação maior do presidente da 
Agenciauto, Cleber Pires, é com 
as lojas que foram constituídas 
depois que os lotes do Pró-DF 
deixaram de ser oferecidos. São 
cerca de 50, de acordo com ele. 
"Na maior parte das vezes, são 
de empresários que consegui-
ram os lotes mas passaram as 
lojas para parentes, que querem 
continuar vendendo veículos na 
Asa Norte", conta. "Nós não ad-
mitiremos especuladores, nin-
guém vai continuar vendendo 
automóveis na W-3 depois da 
mudança", brada o secretário. 

De acordo com Cleber Pires, 
cujo mandato na Agenciauto 
termina no dia 16 de março, há 
proprietários da Asa Norte dis-
postos a pedir mandado de se-
gurança para impedir a mudan-
ça para o SCIA. "Não podemos 
deixar o governo desmoraliza-
do", pediu aos empresários. A 
venda dos lotes foi cancelada 
automaticamente, segundo o se-
cretário. "O cancelamento teve 
como objetivo acelerar as 
obras", disse. "O programa está 
dando aos empresários quase tu-
do, temos de ser respeitados", 
completou. 

O presidente da Agenciauto 
conta que há entre dez a 12 em-
presas da W-3 que não conse-
guiram receber os lotes porque  
teriam entregue documentos 
com atraso. "Eles terão de se 
mudar de qualquer forma e de-
vem reivindicar ao governo um 
outro lugar", informou. A justi-
ficativa para o atraso nas obras 
é que as fortes chuvas do fim 
de ano teriam atrapalhado o 
processo de terraplanagem do 
terreno. 

LázaroMarques anunciou que os terrenos, vendidos pelo Pró-DF, que tinham sido retomados serão devolvidos a partir de amanhã \ 	 1,111 


